
Instruções para a Prova de ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS:

• Confira se seu nome e RG estão corretos.

• Não se esqueça de assinar a capa deste caderno, no local indicado, com caneta azul ou preta.

• Você terá 4 horas para realizar as provas.

• Antes de iniciar a prova, verifique se o caderno contém 3 questões e se a impressão está legível.

• Verifique também se a última folha deste caderno contém as imagens ampliadas e em cores da questão 1.

• A prova de Artes e Questões Contemporâneas é composta por 3 questões e vale, no total, 10 pontos, assim distribuídos:
 • Questão 1 – 4 pontos (sendo 2 pontos para o subitem A e 2 pontos para o subitem B).
 • Questão 2 – 2 pontos.
 • Questão 3 – 4 pontos (sendo 2 pontos para o subitem A e 2 pontos para o subitem B).

• As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, obrigatoriamente, com caneta de tinta azul ou preta.

• Não se identifique em nenhuma das folhas do corpo deste caderno, pois isso implicará risco de anulação.

• O candidato só poderá deixar definitivamente o local das provas a partir de 1 hora e meia após seu início.

• Não haverá substituição deste caderno.

• O candidato é responsável pela devolução deste caderno ao fiscal de sala. 

• Adverte-se que o candidato que se recusar a entregar este caderno, dentro do período estabelecido para realização das provas, terá automaticamente 
sua prova anulada.
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

VISTO CORRETOR

NOTA

QUESTÃO 1A

  Através da exploração do mercado mundial, a burguesia configurou de maneira cosmopolita a produção e o consumo de todos os países. (...) No lugar das velhas 
necessidades, satisfeitas pelos produtos nacionais, surgem novas necessidades, que requerem para a sua satisfação os produtos dos mais distantes países e climas. No 
lugar da velha autossuficiência e do velho isolamento locais e nacionais, surge um intercâmbio em todas as direções, uma interdependência múltipla das nações. E o que 
se dá com a produção material, dá-se também com a produção intelectual. Os produtos intelectuais das nações isoladas tornam-se patrimônio comum.

(Karl Marx, Manifesto do Partido Comunista, p. 11, Estudos Avançados/34, 1998)

 Em abril de 2017, as agências de notícias internacionais divulgaram a venda de um 
retrato de Mao Tsé-tung (1893-1976), líder comunista e revolucionário chinês, por mais 
de onze milhões de dólares, em um leilão da Sotheby’s, em Hong Kong. A peça é apenas 
uma das 28 imagens da série “Mao”, extraída do famoso Livro Vermelho e feita em 1973, 
por Andy Warhol (1928-1987), pintor estadunidense, que é, por sua vez, reconhecido 
internacionalmente como um ícone da arte pop, na segunda metade do século XX.

 Com base nessa notícia acerca do elevado valor financeiro a que pode chegar uma obra 
de arte na contemporaneidade, bastante reveladora do modo de funcionamento do 
mercado artístico global no século XXI, desenvolva uma reflexão sobre a dinâmica e o 
sentido histórico do capitalismo, tomando por base a citação acima, do filósofo alemão 
Karl Marx (1818-1883), em especial aquilo que o autor chama ao final do trecho de 
“produção intelectual”. Em sua resposta, reflita sobre a maneira pela qual o mundo da 
arte também pode ser afetado pelo valor de troca capitalista, ainda que a personagem 
retratada no quadro da série “Mao” pareça, à primeira vista, ser contraditória com a 
própria ideologia do capitalismo.
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

VISTO CORRETOR

NOTA

QUESTÃO 1B

 Leia este trecho do artigo de José Luiz Fiorin, intitulado “A construção da identidade nacional brasileira”, no qual o autor se refere fundamentalmente às 
relações entre literatura, história e nação, assim como entre identidade e diferença.

  ... pode-se dizer que há culturas que se veem como unidades e outras, como mistura, o que significa que há dois mecanismos a regê-las: o princípio de exclusão 
e o princípio de participação. Esses princípios criam dois grandes regimes de funcionamento cultural. O primeiro é o da exclusão, cujo operador é a triagem. Nele, 
quando o processo de relação entre valores atinge seu termo leva à confrontação do exclusivo e do excluído. As culturas reguladas por esse regime confrontam o 
puro e o impuro. O segundo regime é o da participação, cujo operador é a mistura, o que leva ao cotejo entre o igual e o desigual. A igualdade pressupõe grandezas 
intercambiáveis; a desigualdade implica grandezas que se opõem como superior e inferior. Assim, há dois tipos fundamentais de cultura: as da exclusão e da 
participação, ou, em outras palavras, as da triagem e as da mistura.

(Revista Bakhtiniana, 2009, p. 117-118)

 “Abaporu” (1928), de autoria da pintora Tarsila do Amaral (1886-1973), é uma das telas mais conhecidas 
do movimento modernista e da antropofagia no Brasil. Atualmente, trata-se da mais valiosa obra de arte 
brasileira no exterior. Pertencente ao MALBA (Museu de Arte Latino-americano de Buenos Aires), foi comprada 
em 1985 por 2.5 milhões de dólares por um colecionador argentino e tem hoje valor estimado em até US$ 40 
milhões. O reconhecimento internacional da pintora brasileira ganhou ainda maior visibilidade este ano, pois 
parte expressiva dos quadros de Tarsila do Amaral foi exposta no MoMA, célebre museu de Nova York, entre os 
dias 11 de fevereiro e 3 de junho de 2018. 

 A partir do texto de José Luiz Fiorin e do parágrafo seguinte, dedicado à Tarsila, descreva e analise os elementos 
formais e temáticos, pictóricos e estéticos, que permitem situar a tela “Abaporu” como regida pelo princípio 
da “participação” e pelo operador da “mistura”, conforme os termos empregados no artigo “A construção da 
identidade nacional brasileira”, de modo a que se entenda a concepção de cultura brasileira sustentada pelo 
modernismo brasileiro nos anos 1920.
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

VISTO CORRETOR

NOTA

QUESTÃO 2 

 Em 1993, sob a vigência do mandato do presidente Itamar Franco, a Presidência da República sancionou a Lei de número 8.685, mais conhecida como Lei do 
Audiovisual, cujo primeiro parágrafo afirma:

  Art. 1o  Até o exercício fiscal de 2016, inclusive, os contribuintes poderão deduzir do imposto de renda devido as quantias referentes a investimentos 
feitos na produção de obras audiovisuais cinematográficas brasileiras de produção independente, mediante a aquisição de quotas representativas de direitos 
de comercialização sobre as referidas obras, desde que esses investimentos sejam realizados no mercado de capitais, em ativos previstos em lei e autorizados 
pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, e os projetos de produção tenham sido previamente aprovados pela Agência Nacional do Cinema - ANCINE.

 Graças aos preceitos legislativos que regem o campo cinematográfico nas últimas décadas, com o redimensionamento do papel do Estado brasileiro no 
fomento aos filmes nacionais, tal como discutido no livro O cinema brasileiro hoje (2005), de Pedro Buchter, o cinema brasileiro vem-se desenvolvendo como 
uma modalidade de indústria cultural. Embora muito longe do patamar de países como os Estados Unidos, o Brasil foi capaz nos anos 1990 de retomar sua 
produção fílmica – daí a expressão “Cinema da Retomada” –, soube reaquecer o mercado interno e prover de dinamismo a cadeia produtiva do audiovisual, 
orientada pelo imperativo econômico-financeiro e, ao mesmo tempo, dotada de uma capacidade artística criativa, irredutível apenas à dimensão comercial.

 A partir dos pressupostos mercantis e estéticos acima mencionados, que informam o modelo da política cultural e cinematográfica do Brasil nas últimas 
décadas, analise o caso de sucesso do filme brasileiro O Auto da Compadecida (2000), dirigido por Guel Arraes, que se inspira na tradição e no imaginário do 
Nordeste brasileiro. 

 Para tanto, destaque suas características, de forma e conteúdo, contrapondo eventuais semelhanças e diferenças entre este e dois outros filmes que também 
tematizaram a região nordestina em período histórico anterior: O pagador de promessas (1962), de Anselmo Duarte, e Cabra marcado para morrer (1984), de 
Eduardo Coutinho.
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

VISTO CORRETOR

NOTA

QUESTÃO 3A

  Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos direitos humanos e a fruição da arte e da literatura em todas as modalidades e em todos os níveis é 
um direito inalienável. (...) A literatura desenvolve em nós a cota de humanidade, na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a 
natureza, a sociedade, o semelhante. (...) A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos 
dialeticamente os problemas (...) Por isso é indispensável tanto a literatura sancionada quanto a literatura proscrita; a que os poderes sugerem e a que 
nasce dos movimentos de negação do estado de coisas predominante.

(O direito à literatura, 1988, p. 191)

 O autor da breve citação acima é Antônio Candido (1918-2017), um dos maiores críticos literários brasileiros, falecido no mês de maio do ano passado. Sob 
inspiração dos trechos supracitados, disserte sobre a importância do romance O estrangeiro (1942), do escritor franco-argelino Albert Camus (1913-1960), 
dando ênfase àquilo que Antônio Candido chama de “cota de humanidade” na compreensão do “semelhante”. Embora escrito no contexto da Segunda Guerra 
mundial (1939-1944), mostre em que medida a narrativa de Camus, ao tocar na relação entre franceses e árabes, pode ser considerada atual, tendo em vista 
o fenômeno da intolerância aos imigrantes, tal qual se verifica em diversas situações e regiões no mundo contemporâneo. 

 Para fundamentar esta reflexão, lance mão dos argumentos do sociólogo inglês Anthony Giddens apresentados no livro Mundo em descontrole: o que a 
globalização está fazendo de nós, publicado originalmente em 1999, em especial aqueles que opõem o “fundamentalismo” e a “intolerância” ao “cosmopolitismo” 
e à “tolerância”, a fim de mostrar as dificuldades de a sociedade atual ser guiada por valores universais e democráticos.
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

VISTO CORRETOR

NOTA

QUESTÃO 3B

  Numa manhã, ao despertar de sonhos inquietantes, Gregório Samsa deu por si na cama transformado num gigantesco inseto. Estava deitado sobre 
o dorso, tão duro que parecia revestido de metal, e, ao levantar um pouco a cabeça, divisou o arredondado ventre castanho dividido em duros segmentos 
arqueados, sobre o qual a colcha dificilmente mantinha a posição e estava a ponto de escorregar. Comparadas com o resto do corpo, as inúmeras pernas, 
que eram miseravelmente finas, agitavam-se desesperadamente diante de seus olhos.

(Kafka)

  Esclarecimento é a saída do homem de sua menoridade, da qual ele próprio é culpado. A menoridade é a incapacidade de fazer uso de seu entendimento 
sem a direção de outro indivíduo. O homem é o próprio culpado dessa menoridade se a causa dela não se encontra na falta de entendimento, mas na falta 
de decisão e coragem de servir-se de si mesmo sem a direção de outrem. Sapere aude! Tem coragem de fazer uso de teu próprio entendimento, tal é o lema 
do esclarecimento.

(Kant)

 No parágrafo de abertura da novela A metamorfose (1915), acima transcrito, o escritor de origem tcheca Franz Kafka (1883-1924) desconcerta o leitor, ao 
relatar, em primeira pessoa, a surpreendente transformação anatômica por que passa a personagem principal, o caixeiro-viajante Gregor Samsa. À luz dessa 
cena inicial do livro, proponha uma interpretação da ficção, avaliando até que ponto o perturbador enredo kafkiano pode ser considerado uma alegoria da 
condição humana e da vida em sociedade. 

 Para a proposição dessa via interpretativa, fundamente sua resposta nos argumentos filosóficos de Immanuel Kant, em seu texto “Resposta à pergunta: que 
é o Esclarecimento?” (1784). Este filósofo contrapõe os sentidos iluministas de “menoridade” ao de “maioridade” do ser humano e defende a necessidade de o 
indivíduo conquistar sua autonomia e sua liberdade, por meio do uso da razão.




